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			O Mandato Espiritual

			Texto básico: Gênesis 1.26-28

			
Leitura diária

			D Gn 21.27-32 Solene promessa 

			S Gn 9.8-17 Toda a Criação

			T Rm 3.10-18 Todos se afastam 

			Q Is 1.18-20 Recompensa da obediência 

			Q Ec 7.29 Espiritualmente perfeito 

			S Sl 8.1-9 O cuidado da Criação 

			S Ef 4.11-15 Ajudar o próximo



			Introdução

			A relação de Deus com toda a sua Criação é mediada por uma aliança. Essa aliança é administrada por meio dos chamados Mandatos da Aliança. Teólogos aliancistas, em sua maioria, identificam três Mandatos da Aliança: Espiritual; Social e Cultural.

			Nesta lição, discutiremos o Mandato Espiritual, descrevendo as obrigações pactuais exigidas nessa administração, bem como estabeleceremos uma relação desse mandato com todas as fases da história da Aliança e o seu relacionamento com os outros Mandatos. 

			I. Aliança, Pacto e Mandato

			Os termos “Aliança” e “Pacto” são aplicados, por diversos estudiosos, como sinônimos, porém devemos fazer uma distinção que nos ajude na compreensão da Doutrina da Aliança. Portanto, comecemos com uma distinção teológica dentre esses termos.

			A palavra hebraica “berith” aparece no Antigo Testamento cerca de 290 vezes e é normalmente traduzida por “aliança” ou “pacto” (Gn 15.18). Palmer Robertson, em sua importante obra O Cristo dos Pactos (Cultura Cristã), anota que a palavra deriva do acadiano “birit” (cortar) ou do assírio “birtu” (vínculo) em um relação com a preposição hebraica “bein” cujo significado básico é “entre” (Gn 17.7).

			Em resumo, para Robertson, a palavra “berith” é melhor compreendida pela ideia de “cortar entre”, promovendo uma relação entre duas partes que interagem por meio de exigências e regras que são o “pacto” que fazem entre si (Dt 4.23).

			Portanto, a Aliança é um relacionamento estabelecido entre Deus e sua Criação por meio de um Pacto que estipula regras a serem obedecidas e cumpridas para que esse relacionamento promova a harmonia entre as partes. 

			O mandato, por sua vez, inclui as regras, por meio das quais o Pacto é administrado (Gn 9.8-17; 21.27-32). Os mandatos orientam o comportamento da Criação, em particular o homem, para que viva de maneira pactualmente correta.

			Deus ordena as obrigações pactuais para que a Criação as cumpra, mediante a promessa de recompensa à obediência (Dt 28.1-68). O mandato descreve o conjunto de deveres estipulados pelo Pacto para que a Aliança e o relacionamento de vida e morte, isto é, recompensa e punição, se mantenham entre as partes.

			II. O Mandato Espiritual

			Olhando mais especificamente para o Mandato Espiritual, abordaremos algumas especificações e ordenanças diretamente ligadas a ele.

			Deus deseja que a criatura humana desenvolva uma relação pessoal de comunhão, adoração e amor com seu Criador (Is 43.6-7). Esse processo de relacionamento é gerido pelas estipulações do Mandato Espiritual. Ele é o conteúdo de regras que organizam essa relação entre o ser humano e Deus (Is 1.19-20).

			A. O Mandato Espiritual na obra da criação

			Ao criar todas as coisas e ordená-las, estabelecendo para cada uma delas um significado e uma tarefa a realizar, Deus propôs um relacionamento pactual, esperando de cada um dos seres criados que cumpram determinados fins, com o propósito último de apontar para a Glória do Criador (Sl 19.1).

			Quando Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança” (Gn 1.26), estabeleceu com ele um nível de relacionamento distinto de todas as demais criaturas. 

			Animais respondem ao relacionamento com o Criador por meio dos seus instintos naturais. Demais seres criados cumprem seus propósitos existenciais em resposta à sua natureza criacional: árvores produzem frutos; rochas, minérios; astros brilham nas galáxias, etc; o homem responde a Deus com seus instintos, natureza biológica, mas sobretudo, com sua capacidade de amar a Deus por compreensão racional (Jr 9.23-24).

			Essa relação especial é capacitadora e permite ao homem compreender quem é o seu Criador e responder à sua presença divina com desejo de comunhão, reconhecimento da glória e amor sincero. Essas são as obrigações pactuais que chamamos de Mandato Espiritual.

			Portanto, podemos dizer que o ser humano foi criado com todas as capacidades distintivas que lhe permitia agir de tal modo a desfrutar do vínculo de aliança com Deus em plenitude. Ele foi criado como o único ser a desenvolver essa relação pactual em uma base de liberdade de amor perfeito. Dentro do ambiente criacional, podemos afirmar que todas as condições foram dadas à Criação, em particular ao homem, visando o cumprimento do Mandato Espiritual da Aliança, no qual todos os seres cumprem o propósito de “revelar a glória de Deus”. 

			B. O Mandato Espiritual após a Queda

			Deus colocou à prova o ser que criou à sua imagem e semelhança e o jardim do Eden foi o palco dessa provação. Ali estavam presentes os elementos pactuais desse relacionamento e o ser humano tinha diante de si, a vida e a morte. A vida, na “árvore da vida” (Gn 3.22), que representava as recompensas do pacto; e, na “árvore do conhecimento do bem e do mal” (Gn 2.16-17), cujo fruto apontava para a morte, a punição do pacto.

			Nesse estado de prova, o homem rejeitou a obediência ao Mandato Espiritual no qual sua alegria repousaria exclusivamente na comunhão, adoração e amor a Deus. Ele preferiu buscar a sua própria glória, desejando “ser igual a Deus” e, como Deus, arrogar para si o poder de definir o significado de todas as coisas, o que é o bem e o mal (Gn 3.4-6).

			O Mandato Espiritual foi rompido e desde aquele momento o coração humano foi maculado. A maldição do pacto recaiu sobre o homem de tal maneira que ele foi afastado da comunhão com Deus, deturpado em sua capacidade de reconhecer e adorar ao seu Criador (Gn 3.10) e da mesma maneira teve o seu amor a Deus transformado em idolatria (Rm 1.22-23). 

			C. O Mandato Espiritual e a Redenção

			A Queda causou danos significativos no modo como nos relacionamos com Deus. Embora a imagem e semelhança, mola propulsora desse relacionamento com Deus, não tenha sido de todo desfeita em nós, ela foi desfigurada, de tal maneira que perdemos os parâmetros da busca da comunhão, adoração e amor a Deus (Ef 4.17-19). Mas nosso relacionamento de Aliança com Deus não se encerrou com a Queda. O Senhor decidiu redimir para si uma descendência humana, por meio de um representante da família humana, filho da mulher. Essa promessa é conhecida como “Proto Evangelho” (Gn 3.15). 

			No mesmo momento em que o pacto faz cair sobre o homem as estipulações da maldição da morte, também traz à luz a promessa de redenção e vida. Agora, expulso da presença de Deus, ele pode esperar um caminho de retorno por meio de Redenção. Assim, o Mandato Espiritual, rompido no momento da Queda, foi mantido. A instrumentalidade da “Fé na Promessa da Redenção” (Gl 3.16-17) se tornará o modo como poderemos agradar a Deus (Hb 11.6).

			III. O Mandato Espiritual e os demais (Gn 1.26-28)

			Mencionamos na introdução os Mandatos Social e Cultural como partes da administração pactual da Aliança. Devemos aqui evitar qualquer ideia de hierarquia entre eles. Contudo, há uma inter-relação que nos ajuda a compreendê-los.

			A. Mandato Espiritual e Mandato Cultural

			O “façamos o homem à nossa imagem e semelhança” (v.26a) aponta para a concessão divina de todos os recursos e potencialidades necessários para o desenvolvimento de um relacionamento diferenciado entre o homem e seu Criador (Mandato Espiritual). A expressão bíblica “tenha ele domínio sobre os peixes do mar, as aves dos céus, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra” (v.26b) aponta para a concessão de capacidades para que homem consiga representar Deus diante da Criação, como uma espécie de vice-regente, em nome de Deus, a quem ele representa na Criação (Mandato Cultural).

			Trata-se dessa ordenança pactual de cuidar de toda a Criação em nome de Deus. Envolve o cuidado para que cada um dos seres criados continue a refletir a glória de Deus (Rm 8.18-21), mantendo um bom relacionamento pactual. Por exemplo, ao lavrar a terra o homem melhora as condições para que ela atinja sua finalidade de produzir alimentos. Sendo assim, o lavrador cumpre a sua parte do mandato cultural e a terra dá o seu fruto (Sl 67.6). Em geral, o Mandato Cultural é associado ao trabalho do homem ao longo da sua vida.

			Ao cuidar das coisas que foram criadas para a glória de Deus, o homem provê para si mesmo novos elementos do seu relacionamento espiritual com Deus (Rm 1.18-20), pois, ao trabalhar em favor da harmonia dos elementos criacionais, ajudando-os a cumprir os propósitos específicos de cada um deles, o homem, por conta dos elementos “imagem e semelhança de Deus”, é impulsionado a identificar as digitais do Criador em cada ser criado e o glorificar. 

			B. Mandato Espiritual e Mandato Social 

			Na primeira parte das ordens “crescei, multiplicai e enchei a terra (...)” (v.27-28), temos embrionariamente o Mandato Social, pois a ordem de gerar filhos vai além da ideia de apenas um núcleo familiar. Ela aponta para a expansão da humanidade por toda a terra. Daí surge a “sociedade humana” e o nosso dever nas relações sociais.

			O mundo foi criado para ser um lugar habitável (Is 45.18) e o ser humano é a coroa dessa criação (Sl 8.3-8), o responsável pelo bem-estar de todos. Essa ordenança de encher a terra, associada às ordens de cultivar e guardar o jardim, implica uma tarefa de dar continuidade ao ato criacional, mantendo o shalom (harmonia/paz) da Criação, espalhando o “Jardim Habitável” para todos os lugares, onde outros deverão viver e desfrutar da presença de Deus.

			Devemos cuidar das condições da vida humana, amando o próximo e oferecendo-lhe o melhor para o pleno desenvolvimento de sua potencialidade (Ef 4.13). Essa plena potencialidade é medida, especialmente, pela capacidade desse homem de perceber Deus e não andar alheio a ele (Ef 4.17-18). Ou seja, o resultado mais especial do amar o próximo (Mandato Social) é levá-lo a amar a Deus (Mandato Espiritual).

			Conclusão

			Deus nos criou para um amoroso relacionamento com ele. Esse relacionamento de Aliança é especialmente vivido mediante um pacto, administrado por meio de Mandatos, em particular o Mandato Espiritual.

			Esse Mandato Espiritual nos aproxima de Deus, nos faz viver na busca de comunhão, adoração e amor a ele. Todas essas dimensões devem ser desenvolvidas para alcançarmos o máximo de nossa humanidade.

			Aplicação

			Devemos conversar uns com os outros e descobrir meios, cada vez mais eficazes, de nos ajudarmos na busca da presença de Deus, materializando isso em uma unidade cristã de amor uns aos outros e a Deus sobre todas as coisas. Oremos uns pelos outros e desejemos desfrutar do amor de Deus.
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			O caminho para a comunhão divina

			Texto básico: Gênesis 3.1-15

			
Leitura diária

			D Sl 63.1 Necessidade da alma

			S 1Jo 1.3 Resultado do evangelho 

			T Cl 3.6-12 Viver para Deus 

			Q Jr 18.11-12 Dureza do coração

			Q Jo 17.1-8 Vida eterna é...

			S Sl 16.11 Comunhão e alegria 

			S Jr 31.31-34 Projeto redentivo



			Introdução

			A Aliança de Deus com a sua Criação, por si só, já indica uma relação de comunhão. Todos os animais (Mt 6.26), plantas (Mt 6.28), tudo o que existe, mantêm relação de comunhão com Deus (Sl 104.24-27).

			O homem, por sua vez, desenvolve essa comunhão em um nível mais elevado, pois ele conhece o seu Deus (Jo 17.3). Esse conhecimento faz com que a busca por comunhão do homem não seja apenas um impulso de seus instintos ou da disposição biológica de sua natureza, mas uma necessidade existencial (Sl 63.1). Essa busca por Deus é o cumprimento pactual do nosso Mandato Espiritual. 

			Toda a ideia bíblica de Aliança desenvolve-se em torno do tema da aproximação entre Deus e o homem. Uma das promessas centrais da Aliança é: “Eu serei o seu Deus e vós sereis o meu povo” (Jr 30.22; Zc 8.8; Hb 8.10). 

			O tema da comunhão perpassa todo o texto bíblico, enfatizado no Antigo Testamento pelos símbolos da morada de Deus com os homens (Tabernáculo, Templo) e, no Novo Testamento, pela encarnação do próprio Verbo, o Emanuel (Deus conosco), culminando na descida do Espírito Santo, que vem fazer morada no coração humano; até, por fim, a morada eterna de Deus com os homens (1Rs 8.10-11; Sl 76.2; Mt 1.23; Jo 14.16-17; Ap 21.3). 

			Como se pode notar, há ênfase bíblica na comunhão com Deus e na habitação de Deus com os homens. Contudo, há que se pensar que o Mandato Espiritual é, antes de tudo, a busca da efetivação dessa comunhão.

			Ao discorrer sobre as etapas da história humana, a partir do quadro referencial “Criação, Queda e Redenção”, veremos o Mandato Espiritual como um mandato de comunhão, o qual é ensinado, desenvolvido e desejado por Deus para a sua criatura mais valiosa: o homem.

			I. Comunhão no Éden

			A revelação bíblica é progressiva e tem o seu começo no relato da Criação (Gn 1.1 – 2.25). Nesse relato, vemos as principais doutrinas de toda a Bíblia. Em geral, devemos recorrer à Criação como o ponto de partida para comparar e entender todo o ensino bíblico. Salomão, por exemplo, falando sobre o homem e sua dificuldade de temer a Deus usa o recurso de lembrar como o homem foi criado, para depois entender como o homem afastou-se do Senhor (Ec 7.29). 

			A. O homem foi criado santo

			A palavra bíblica “kadosh” (santo) indica que algo é separado para um uso específico. Quando aplicado ao homem, a santidade aponta para o propósito original de sua criação, que é viver exclusivamente para um relacionamento com o seu Criador (Cl 1.3-12).

			Todas as capacidades para reagir à realidade de Deus e percebê-la nas coisas criadas foram dadas a Adão. Ele tinha discernimento da convivência com Deus no jardim (Gn 2.15), ouvia as suas ordens (Gn 2.16), compartilhava da sua comunhão constante (Gn 2.7-8). Adão compreendia o mundo a partir da presença de Deus e relacionava-se com toda a Criação com o foco de sempre perceber a glória do Senhor.

			Embora não tenhamos uma descrição mais abrangente sobre o relacionamento entre o casal original e Deus, podemos inferir que sua comunhão com o Criador era plena e cotidiana. O homem foi criado santo, isto é, ele existia para o encontro com Deus, para percebê-lo e desfrutar da plenitude de felicidade que há na sua presença (Sl 16.11). Assim, o Mandato Espiritual resultava primordialmente no desfrute da comunhão do homem com Deus.

			B. O homem foi criado reto

			A retidão original do homem apontava para o fato de que, em seu estado original, o ser humano não se perdia no caminho de viver para Deus (Ec 7.29a). Tudo o que o homem desejava e realizava direcionava-o para Deus. As ações do homem sempre apontavam na direção do reconhecimento do Criador, da mesma forma que o leito de um rio naturalmente encaminha as suas águas para o mar. A esse agir reto, chamamos de justiça original. Portanto, havia uma disposição natural no homem para a busca da experiência com Deus, e tudo que o cercava era uma oportunidade para o encontro com o Senhor.

			Todos os trabalhos realizados pelo homem resultavam no desfrute da comunhão com o Criador. Um bom exemplo disso foi a tarefa de dar nome aos animais (Gn 2.19-20). Ao cumprir a tarefa designada, o homem acabou compreendendo um pouco mais sobre si mesmo e preparando o seu coração para a bênção que receberia na criação da mulher. Isso ilustra bem como todas as ações humanas resultavam em comunhão maior com Deus.

			C. O homem foi criado com conhecimento verdadeiro

			A comunhão de Deus com a sua Criação se dá em muitos níveis, pois todos os seres criados estão conectados ao Criador, mas o homem tem uma conexão mais profunda, porque foi chamado para “conhecer o seu Deus” (Os 6.6; Pv 2.5; Rm 11.33).

			Adão, em seu estado original, possuía todas as faculdades exercitadas para conhecer a Deus perfeitamente. Todas as atividades realizadas por Adão levavam a sua mente a perceber a glória de Deus e a sua realidade exposta na obra criada. Não se tratava de Adão encontrar a Deus fortuitamente em sua experiência diária, mas de um constante inclinar de sua mente para a percepção da glória de Deus, exposta nos mais variados objetos da Criação, bem como em si mesmo (Rm 1.19-20). 

			II. Comunhão depois da Queda (Gn 3.1-12)

			O episódio da Queda foi uma interferência no processo natural da comunhão do homem com Deus. Um dos primeiros sinais dessa interferência está na atitude do homem ao ouvir a voz de Deus no jardim: esconder-se (Gn 3.8).

			A. O homem perdeu sua santidade original

			Louis Berkhof, proeminente teólogo sistemático, afirma que “a santidade original do homem não era apenas um estado de inocência, mas de uma santidade positiva”. Em outras palavras, podemos dizer que o homem vivia intencionalmente motivado a agradar ao seu Criador e em busca de comunhão efetiva com ele. 

			Com a presença do pecado, há uma mudança no interesse do homem que, em lugar de procurar agradar e obedecer a Deus, passa a valorizar os seus próprios interesses antes de tudo (Gn 3.4-6). O homem passou a ter “medo” de Deus (Gn 3.7-10) e, consequentemente, não mais sentiu o desejo de ir em direção à comunhão com Deus, mas em sentido contrário (Rm 3.9-12). 

			B. O homem perdeu sua retidão original

			O homem foi criado “reto”, o que significa dizer que tudo o que fazia o direcionava a Deus. As ações do homem eram justas, pois eram decorrentes do cumprimento do Mandato Espiritual; afinal, tudo o levava a perceber o seu Criador e a buscar comunhão com ele. O que podemos notar no relato da Queda é que o homem passou a agir de modo contrário, e o desejo de comunhão cedeu lugar a um estúpido medo de Deus (Gn 3.7,10). 

			O jardim, que antes lhe servia de instrumento para revelar a glória de Deus, agora é usado pelo homem como esconderijo. Ele utilizou o jardim como proteção contra a presença de Deus (Gn 3.8). 

			Por fim, o homem perdeu também a comunhão com a mulher. Ele, que antes percebia em sua esposa o amor de Deus, afinal ela era-lhe compatível e ajudadora, deixou de vê-la como um presente e a acusou de ser causadora de seu pecado (Gn 3.11-12).

			Como se pode notar, todas as ações do homem deixaram de revelar um homem justo, que se desvia do mal. Ao contrário, passaram a demonstrar que o homem se tornou ímpio, distante de Deus e malignamente astuto (Ec 7.29b).

			C. O homem perdeu seu conhecimento verdadeiro

			O coração humano é a sede de nossos pensamentos, sentimentos, emoções etc. Esse foi o ponto central afetado pelo pecado, no momento da Queda. A morte que se operou foi a separação completa entre o coração humano e Deus. 
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